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Resumo

A prática pedagógica desenvolvida no âmbito do projeto 
Portal infoCosméticos assenta nos princípios de uma aprendi-
zagem cooperativa e colaborativa promovendo a interação 
entre estudantes de diferentes UO e a sua participação ativa 
no processo de construção do conhecimento orientado para 
a divulgação científica. Este projeto é dinamizado por uma 
equipa multidisciplinar constituída por docentes e estu-
dantes da Faculdade de Farmácia, da Faculdade de Letras 
e da Faculdade de Belas Artes da U.Porto, que, em traba-
lho colaborativo, selecionam, produzem e editam os con-
teúdos publicados no portal. Esta prática pedagógica pro-
move nos estudantes o desenvolvimento de competências  
específicas de cada área científica, mas também de competên-
cias transversais associadas à aprendizagem colaborativa, tais 
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como liderança, gestão de conflitos e espírito crítico. Reduz 
também o isolamento e promove a responsabilidade mútua, 
aprendizagem de novas ideias e criação de redes interpessoais. 
Simultaneamente, esta prática pedagógica fomenta nos estu-
dantes uma maior consciencialização da responsabilidade 
da universidade em prol da sociedade, a designada terceira 
missão, e do papel que eles podem desempenhar nessa mis-
são. Deste modo, contribui para que cada estudante se sinta 
parte integrante e ativa da UP, e estimula a educação para 
a cidadania, dando resposta à necessidade de esclarecimento 
de dúvidas dos consumidores e profissionais sobre produtos 
e ingredientes cosméticos, através de uma abordagem educa-
tiva suportada na evidência científica, e com utilização de ter-
minologia de fácil entendimento e de infografias. 

Abstract

The pedagogical practice developed within the scope of  the 
infoCosmetics Portal project is based on the principles of  co-
operative and collaborative learning, promoting interaction 
between students from different OUs and their active par-
ticipation in building knowledge geared towards scien-
tific dissemination. A multidisciplinary team organises this 
project comprises lecturers and students from the Faculty 
of  Pharmacy, the Faculty of  Arts and the Faculty of  Fine Arts 
of  the University of  Porto, who collaboratively select, produce 
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and edit the content published on the portal. This pedagogical 
practice encourages students to develop skills specific to each 
scientific area and transversal skills associated with collabo-
rative learning, such as leadership, conflict management, 
and critical thinking. It also reduces isolation and promotes 
mutual responsibility, learning new ideas and creating inter-
personal networks. At the same time, this pedagogical prac-
tice makes students more aware of  the university’s responsi-
bility to society, the so-called third mission, and the role they 
can play in this mission. This way, it contributes to each stu-
dent feeling an integral and active part of  UP. It encourages 
education for citizenship, responding to the need to clarify 
consumers’ and professionals’ doubts about cosmetic products 
and ingredients through an educational approach supported 
by scientific evidence, using easy-to-understand terminology 
and infographics. 
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Contexto científico da prática pedagógica

Esta prática pedagógica é desenvolvida no âmbito do projeto 
Portal infoCosméticos (PiC) (https://portalinfocosmeticos.pt), 
que foi criado em 2017, no Laboratório de Tecnologia Farma-
cêutica da FFUP. Com o objetivo de promover a educação 
para a Saúde, o portal divulga respostas a questões atuais rela-
tivas ao universo dos produtos cosméticos, produzidas por es-
tudantes do Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas 
da FFUP e editadas por estudantes do Mestrado em Linguística 
da FLUP, e apoiadas por infografias desenvolvidas por estu-
dantes da licenciatura em Design de Comunicação da FBAUP 
sob a supervisão de docentes, e validadas cientificamente 
por um painel internacional de revisores académicos, com a 
colaboração do INFARMED. 

O modelo pedagógico adotado assenta na metodologia 
de aprendizagem cooperativa e colaborativa (Johnson et al., 
2014; Kirschner, 2001) , pela incorporação da interação social 
na aprendizagem ativa (Prince, 2004), articulando as metodo-
logias project-based learning (Graaff & Kolmos, 2003; Prince & 
Felder, 2006; Larmer, Mergendoller & Boss, 2015; Lima et al., 
2017), team-based learning (Michaelsen & Sweet, 2008) (Goltz, 
2007), e context-based learning (Alexander et al., 2005), que se 
têm revelado eficazes na promoção de competências científi-
cas, cognitivas, interpessoais e tecnológicas e na consciencia-
lização da relevância da valorização social do conhecimento 
no progresso da sociedade. 
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Os resultados deste projeto pedagógico têm sido muito po-
sitivos. Apesar de ser voluntária, a participação dos estudan-
tes revela muito interesse, empenho, dedicação e entusiasmo, 
como se pode atestar nos seus testemunhos. A divulgação 
da participação dos estudantes no portal constitui também 
um elemento de reconhecimento e validação da sua experiên-
cia e valorização curricular. Está atualmente em análise a pos-
sibilidade de incluir o trabalho desenvolvido pelos estudan-
tes no suplemento ao diploma. Outros indicadores referentes 
ao desempenho dos estudantes são o número de conteúdos 
criados e publicados no portal (45), os posters em congres-
sos científicos (2) e a atribuição de prémio de melhor pos-
ter no 13.º Congresso Nacional das Farmácias. Destaca-se, 
ainda, o uso dos conteúdos do portal como materiais peda-
gógicos nas UC Cosmetologia (MICF) e Produtos Cosméticos 
(Mestrado em Tecnologia Farmacêutica) e, na perspetiva so-
cial, a informação do público em geral, visível no número 
de pesquisas feitas no portal (acima de 170000).

Inovação pedagógica

A prática pedagógica adotada no projeto Portal infocos-
méticos atua em duas missões da universidade, formação 
dos estudantes e contribuição para a sociedade (terceira mis-
são) na dimensão da divulgação científica. No que diz respeito 
à formação dos estudantes, a prática tem como objetivo o  
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desenvolvimento de competências específicas de cada uma das 
três áreas científicas e competências subjacentes à aprendiza-
gem colaborativa, tais como liderança, gestão de conflitos, es-
pírito crítico e escuta ativa, responsabilização mútua e criação 
de redes interpessoais, reduzindo ainda o isolamento. Promove 
ainda competências essenciais ao processo de disseminação 
científica, nomeadamente a capacidade de pesquisa de biblio-
grafia relevante, o conhecimento sobre técnicas de comuni-
cação científica a um público não especializado e o domínio 
de técnicas de revisão linguística. Quanto à vertente de intera-
ção com a sociedade, a prática pretende a valorização e pro-
moção pelos estudantes da public understanding of  science (Inzelt 
et al., 2006) e a criação de condições que contribuam para 
a atenuação do fosso entre a teoria e a prática, entre a univer-
sidade e a sociedade. Assim, os estudantes contribuem para 
a promoção da literacia em Saúde relativamente a ingredien-
tes e produtos cosméticos ao capacitar os consumidores para 
tomarem decisões adequadas sobre o uso de produtos cosmé-
ticos e dotar os profissionais com responsabilidade no acon-
selhamento de produtos cosméticos de conhecimentos atuais 
e suportados na evidência científica. 

A prática pedagógica de aprendizagem cooperativa e co-
laborativa articula aprendizagem baseada em projeto com o 
trabalho em equipa (Goltz, 2007). A metodologia de aprendi-
zagem baseada em contexto real (Alexander et al., 2005) está 
também subjacente à participação ativa neste projeto de edu-
cação para a saúde. O trabalho colaborativo e cooperativo 
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(Nunan, 1992; Boon, 2018) é realizado no contexto do pe-
queno grupo de cada faculdade e do grande grupo das três 
faculdades, em reuniões presenciais e online, e traduz-se no de-
senvolvimento de competências do domínio intelectual, cog-
nitivo e relacional. A orientação do trabalho colaborativo 
é norteada por guiões desenvolvidos pelos estudantes e reu-
niões regulares com os docentes. A partilha de conhecimentos 
e experiências, que se enquadra na aprendizagem colabora-
tiva, assume um importante papel educativo, que pretende-
mos sedimentar no futuro através, nomeadamente, do convite 
de mais estudantes para integração na equipa, da realização 
de sessões de formação dinamizadas pelos estudantes de cada 
faculdade e da dinamização de um evento anual de acolhi-
mento aos novos colaboradores.

A primeira etapa do trabalho consiste na definição de uma 
questão relevante sobre ingredientes/produtos cosméticos, se-
gue-se a pesquisa da literatura científica e a seleção da infor-
mação relevante para a elaboração de texto e da infografia. 
Estas tarefas são realizadas pelos estudantes da FFUP com a 
docente a orientá-los e, no ano corrente, estudantes da FBAUP 
passaram a colaborar na elaboração de infografias, em es-
treita relação com as equipas de estudantes das outras duas 
UO. A componente infografia pretende tornar o portal mais 
intuitivo, funcional e inclusivo. A etapa seguinte é a revisão 
científica do conteúdo por docentes/investigadores não ape-
nas da Universidade do Porto, mas também de Universidades 
nacionais e internacionais, bem como por colaboradores 
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do INFARMED. O envolvimento de estudantes da FFUP na in-
teração com profissionais e académicos de diferentes países 
enquadra-se no modelo de ensino interprofissional. A etapa 
seguinte, que foi adicionada ao modelo no ano de 2020, é a 
da edição linguística dos textos e das infografias produzidas. 
Nesta tarefa, os estudantes da FLUP, sob a orientação da do-
cente, fazem uma revisão linguística tendo em consideração 
não só critérios de correção linguística, mas também de ade-
quação da estrutura e linguagem dos conteúdos aos requisitos 
de uma “ciência comunicável” (Fayard, 1988) ao consumidor 
médio. A etapa final é a publicação no site. A figura 1 ilustra 
todas as etapas envolvidas na prática pedagógica e a 2 mos-
tra o produto final do trabalho colaborativo desenvolvido 
ao longo dessa prática.

FIGURA 1 • Etapas da prática pedagógica.
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FIGURA 2 • Questão publicada no Portal InfoCosméticos
(https://portalinfocosmeticos.pt).
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